PROJETO DE LEI Nº 229, DE 2017

Dá a denominação de "Waldemar Toniello" ao dispositivo de acesso e retorno localizado no KM 2 + 760 metros da SPA 343/322 (Rodovia Maurílio Biagi), no município de Sertãozinho. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Waldemar Toniello” o dispositivo de acesso e retorno localizado no KM 2 + 760 metros da SPA 343/322 (Rodovia Maurílio Biagi), no município de Sertãozinho. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Senhor Waldemar Toniello nasceu no dia 10/09/1928 no município de Sertãozinho – SP, junto com seus pais e seus irmãos passou a sua infância na Fazenda Córrego das Pedras. Infelizmente sua infância foi muito difícil, por ter que trabalhar muito cedo com seu pai na roça (roçando, plantando, colhendo), largou o que mais gostava de fazer: estudar e brincar. Waldemar chegou a estudar até a 4ª série na Fazenda Vassoural, uma fazenda que ensinava todas as crianças que residiam e também dos sítios vizinhos. 

Apesar das dificuldades financeiras, seus pais sempre se preocupavam com a saúde, educação e alimentação de seus filhos. Alguns finais de semana iam para a cidade, assistiam à missa e logo depois passeavam no jardim da praça. 

 No engenho, foram os primeiros a possuir um maquinário na região. Waldemar ficava sozinho nas terras tentando descobrir as funções daquela máquina e com muita persistência, conseguiu aprender a dominar o veículo agrícola, se tornando o primeiro tratorista, mas antes ele trabalhou em muitas outras áreas naquelas terras. Aos 13 anos, aprendeu a destilar, assim como todos os arreios dos animais do sítio que precisavam ser recuperados. Realizava as tarefas com muita seriedade, isso fez com que ficasse conhecido como o “celeiro” do engenho. 

Certo dia seu pai o chamou e disse: “Se quiser trabalhar aos domingos, o dinheiro no final do dia será seu”, então Waldemar não hesitou e logo começou a trabalhar de segunda a segunda nas suas terras e dos sítios vizinhos. Foi assim que ele conseguiu juntar um dinheiro particular. Após muito tempo, a família Toniello comprou um Chevrolet e ele foi o primeiro motorista do tão sonhado caminhão. 

Casou-se com a Senhora Carlinda Moi Toniello em 25/10/1952, tiveram 3 filhos: José Inácio, Luis Carlos e Lucia. Ao passar dos anos os filhos casaram e os netos foram chegando: Matheus, Rodrigo, Leonardo, Rafaela, Andrey e Murilo e aos seus 80 anos com muita alegria chegou a sua primeira bisneta: Ana Carolina. 

Com lisura e sem ganâncias, com a evolução gradativa e alicerçada conquistou, junto com os irmãos, a estabilidade de seus negócios, a credibilidade e o respeito de todos. Eles não só continuaram com a ideia principal da atividade como também, aprimoraram e investiram em todos os setores que envolviam o álcool combustível. Embora com funções diferentes, as responsabilidades foram divididas e todos sempre trabalharam com os olhos voltados para a mesma direção. 

Em toda sua trajetória de vida com sua honestidade cresceu na vida sem perder a origem. Um homem trabalhador, que desde muito cedo derramou o seu suor para poder dar o melhor a sua família. Um marido companheiro. Um pai presente, cuidadoso e correto na educação sem perder o carinho que cada filho precisava. Um avô cheio de histórias e ensinamentos. Um amigo para todas as horas. Um modelo sertanezino. 

Atualmente aposentado, leva uma vida pacata, sempre no sítio onde cresceu próxima a natureza, cuidando de sua horta e pomar com muito carinho. 

Seu maior legado é o exemplo de humildade, simplicidade e bondade. 

Ressalto que esta propositura teve início às indicações do Ex-Vereador Márcio Leite e da Excelentíssima Vereadora Neli Toniello. 

Por todo exposto, pedimos o apoio dos nobres pares para aprovação do presente projeto. 

Sala das Sessões, em 20/4/2017.
a) Roberto Engler - PSDB

